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Prefácio

			Histórias são únicas, assim como as pessoas e seus amores eternos.

			Paola, uma jovem que ficou cega devido à maldade de seu pai, entregou-se aos encantos de Nestor, um jovem médico e, juntos, viveram uma história de amor.

			Mas o destino lhes reservou encruzilhadas e suas vidas se separam, mas o verdadeiro sentimento que os unia estava sempre presente em seus corações e em suas lembranças.

			Desejos, paixão, memórias e suspense são os elementos que constroem o romance: 

			“Um amor para reviver”, de Vanderlei Teles de Meneses: – reviver momentos inesquecíveis, apagar toda a tristeza, reconstruir vidas.

			Ana Cristina Meneses Prado

		

	
		
			
1. O amor após a dor

			Dominado pelo consumo de álcool, Tenório subiu a escada, tateando, ao anoitecer, como fizera outras tantas vezes em situação semelhante. A cada degrau, um enorme esforço para conduzir seu peso avantajado que teimava em se acomodar num canto qualquer. Embriagado pelo líquido ingerido no botequim, após deixar o local de trabalho, na oficina mecânica, vencia cada obstáculo com muita dificuldade.

			À porta de sua casa, procurava a chave nos bolsos do paletó, surrado pelo tempo, mal conseguindo ficar de pé. Após alguns minutos, uma penca de chaves foi encontrada na sua vestimenta suja e mal cuidada, depois de procurar em várias algibeiras de sua roupa.

			Com os olhos morteiros, que mais pareciam dois orifícios nublados, perdidos entre tantas visões, que o rodeava, o moribundo deslizava os dedos sobre o porta-chaves para identificar a peça que abriria a porta que dá acesso ao interior de sua residência. Cambaleando, como se estivesse prestes a cair, suas pernas tentavam manter ereto, o peso avantajado do corpo. 

			Após várias tentativas, experimentando chave após chave, no orifício de metal, finalmente a porta foi aberta e ele entrou bordejando pelo corredor de sua moradia, esbarrando-se na mesa da sala, tropeçando na cadeira, ao lado, espatifando-se no piso do cômodo que se encontrava molhado. 

			Sua esposa, Constância, que se encontrava no quarto, com a filha de sete anos de idade, veio correndo como um relâmpago, devido à balbúrdia que seu marido aprontara na  sua chegada.

			- Que é isso, Tenório? Bebeu de novo?

			- Ah, sai prá lá. Não me venha com sermões, já estou farto de suas intrigas.

			- Mamãe, mamãe - disse a filha que chegou naquele momento. Não vá brigar com o papai novamente, ele está embriagado e pode agredir a senhora como aconteceu outras vezes.

			A esposa possuía várias escoriações pelo corpo devido às agressões do companheiro, uma vez que, ele era brutamontes e não aceitava ser questionado pelas suas ações. Constância voltou para o quarto, atendendo ao pedido de Paola.

			Tenório, com muita dificuldade, conseguiu se levantar, caminhou até a geladeira, abriu-a procurando algo para comer, mas aquele eletrodoméstico estava quase vazio.  Havia apenas uma jarra com água e um pouco de feijão no seu interior. Ele fechou a porta da geladeira, bruscamente, soltando espirros, devido ao ar frio que exalou do aparelho, quando o abriu.

			Caminhou até o fogão a gás, no canto da cozinha, onde havia umas panelas com tampas sobre o móvel. Conferiu uma, depois outra, pegou um prato no armário, adicionou um pouco de arroz, feijão e um pedaço de carne que se encontrava requentado. Cambaleando, dirigiu-se ao sofá, ligou a televisão, sentou-se e degustou o alimento para suprir as suas necessidades. Após esvaziar o prato e lamber a colher, ele jogou-os sobre a mesa, ao lado, estirou-se no assento em que se encontrava e, aos sons dos roncos que exalavam de seus pulmões, dormiu.

			Constância, sentindo o silêncio que pairava no ar, dirigiu-se silenciosamente à sala de estar, pisando nas pontas dos pés. Tenório dormia, esborrachado no móvel, nem tivera tempo de tomar banho, escovar os dentes ou trocar de roupas - estava imundo, mal cheiroso e dormia um sono sobrecarregado de nuvens plúmbeas.

			A esposa contornou a mesa, curvou-se e catou os grãos de arroz caídos no piso da sala, pegou o prato sobre a mesinha, deixando-o sobre a pia da cozinha.

			Desligou a TV, apagou as luzes da casa, acomodou-se no seu quarto, ao lado da filha.

			- Mamãe? - perguntou Paola. Por que papai bebe tanto?

			- Ah, minha filha, é um vício que ele adquiriu desde os tempos de solteiro e, além do mais, gasta quase todo o seu salário com bebida, ao lado dos amigos, por isso, vivemos na pobreza, neste bairro miserável.

			- Não existe tratamento para esse vício, mamãe? - voltou a perguntar sua filha.

			- Sabe meu amor, existe o grupo de alcóolicos anônimos, uma instituição que tem ajudado muitas pessoas, mas depende do interesse de cada viciado e, seu pai, é um cabeça dura, não aceita conselhos.

			- E amanhã, quando ele estiver sóbrio, posso pedir a ele para frequentar esse local? - disse Paola.

			- Eu já falei várias vezes, minha filha, mas ele se irrita e até me agride.

			- Eu sei mamãe, eu sei; mas vou tentar, quem sabe ele me escuta.

			- Cuidado, filha, seu pai é um homem bruto, parece um monstro, principalmente quando se encontra bêbado.

			- Tudo bem, mamãe, mas amanhã vou tentar conversar com ele.

			- Bem, minha filha, por hoje, chega; vamos dormir.

			Aconchegaram-se sob a colcha de lã, listrada, e dormiram até o novo dia raiar.

			Eram seis horas quando Constância se levantou, caminhou pelo corredor da casa até chegar ao banheiro e, após lavar o rosto, escovar os dentes e pentear os cabelos, foi até a cozinha preparar o café.

			Tenório ainda dormia. Acordou após sua esposa ligar o rádio que tocava uma música sertaneja, e que se encontrava sobre o móvel.

			- O café está à mesa - ela disse - levanta Tenório, e toma banho, porque, ontem, você não tomou.

			- Ah... Não enche a minha paciência com suas besteiras - respondeu ele, mal-humorado, já que a estupidez fazia parte de sua personalidade.

			Constância não respondeu às suas provocações, evitando um novo desentendimento.

			Sentados à mesa, Paola se aproximou, depois de sair do banheiro em que se encontrava, após deixar o leito.

			  - Papai - ela disse - o senhor me deixa tão triste quando chega aqui em casa bêbado - por que o senhor não participa do Grupo de Alcóolicos Anônimos para tentar se livrar deste vício, como mamãe já o aconselhou?

			  - Até você, menina, vem me dizer o que tenho que fazer?

			 - Mas, papai...

			 - Cale a boca! Eu sei o que estou fazendo. Já não basta as intrigas de sua mãe?

			   Paola começou a chorar. Suas lágrimas deslizavam pelo rosto como uma tempestade impetuosa. Era difícil conversar com alguém, onde a ignorância era o seu maior patrimônio.

			- Não chore minha filha - disse sua mãe, afagando aquele rostinho inocente. Não chore, não vale a pena; seu pai se sente o dono da verdade, deixa prá lá!

			Tenório, enraivecido pelo choro da filha, deu um tapa bem forte sobre a mesa, levantou-se dizendo: esta casa é um inferno; sinto-me mais feliz no bar, com os amigos, lá é melhor do que em meu próprio lar. Ele saiu batendo a porta.

			Constância, abraçada à filha, já estava acostumada com as irritações da cabeça dura de seu marido. Há mais de sete anos que ela sofria ao seu lado que, além de fazer uso de bebida alcóolica, ainda a agredia, muitas vezes, com chutes e pontapés que a deixava sem forças para reagir. Com pouco ou quase nenhum recurso, aceitava aquela situação imposta pelo marido.

			 Depois de trocar a roupa de Paola, pentear seus lindos e longos cabelos loiros, levou-a até a porta da escola, onde as paredes se encontravam pichadas por vândalos que não respeitavam o estabelecimento público.

			Constância morava num bairro pobre e violento, onde as brigas entre os estudantes ocorriam com frequência, por isso ela sempre levava e buscava a filha no colégio todos os dias.

			Tenório, que trabalhava como empregado, numa oficina mecânica de autos, ganhava pouco, uma vez que seus conhecimentos eram muito limitados. Possuindo um diploma de apenas do ensino fundamental, ele não tinha grandes ambições na vida, vivia em função da remuneração que recebia do seu trabalho, se bem que consumia boa parte do seu salário com bebidas, por isso, a miséria rondava a sua família.

			Sua esposa, para ajudar nas despesas da casa, trabalhava como diarista, em casa de família, voltando para sua moradia antes do retorno do seu marido. Eles sempre brigavam quando ele retornava do trabalho e não a encontrava em casa.

			Era uma vida difícil e até mesmo vazia, devido o mal- humor do companheiro que nem sempre lhe dava atenção, além da bebedeira que fazia parte do seu dia a dia. Nem mesmo o sorriso da única filha do casal, era respeitado; ele era um homem individualista e só pensava em si, talvez a bebida, em excesso, tenha alterado o seu comportamento ao longo dos anos.

			Constância, ao contrário, dedicava todo o seu carinho à filha, incentivando-a a estudar, ajudando-a nos deveres escolares, acompanhando de perto todo o seu desenvolvimento. 

			Certa tarde, ao voltar do trabalho, Tenório, como sempre, chegou embriagado em casa, onde sua filha, Paola, sentada à mesa da sala, fazia os exercícios que a professora lhe passara e que corrigiria na aula seguinte. Esbarrando nos móveis, sem o controle das pernas, devido o líquido ingerido, Tenório bradou aos ouvidos da filha:

			- Onde está sua mãe?

			- Ela ainda não chegou do trabalho, papai, mas não vai demorar - respondeu a filha com toda doçura de sua voz que lhe era peculiar.

			- Essa mulher - ele disse em tom agressivo - fica o dia inteiro na rua; deve estar fofocando por aí.

			- Não, papai, ela foi fazer faxina na casa de família - ela me disse, quando saiu.

			- Mas já são quase dezoito horas e ela ainda não chegou?

			Nesse momento a porta da casa se abriu e apareceu Constância carregando uma sacola cheia de frutas e verduras.

			- Isso é hora de uma mulher casada chegar em casa?

			- Disse o ignorante marido, com a voz alterada.

			- Depois do trabalho - ela disse - passei na feira para comprar umas verduras, pois se eu não comprar, quem é que vai?

			Tenório se enfureceu com a resposta da mulher, seus nervos ficaram à flor da pele.

			- Eu já deixei faltar alguma coisa para vocês comerem?

			A ignorância do marido irritava as células do sistema nervoso da esposa. Era ela que, com o dinheirinho suado que ganhava de suas contínuas faxinas, trazia alimento para o lar e ainda tinha que dar explicações para o seu companheiro.

			- Sim. Você nem sabe o que está faltando dentro de casa, aliás, falta muita coisa, falta tudo.

			Numa fúria descomunal, devido o álcool ingerido no boteco da esquina, com os seus amigos, ele esbofeteou a esposa devido às ousadias de suas palavras. Ela tentou reagir, mas no ímpeto da violência, as agressões se multiplicavam.

			Paola correu para proteger sua mãe que caíra no chão. O sangue escorria pelas suas narinas e também pelos ouvidos, naquele instante.

			- Saia da minha frente, sua moleca, saia antes que você também tome uma surra - disse o pai enraivecido, encarando a menina.

			- Não, papai, pare. Não bata na mamãe.

			Furioso, o pai deu uma bofetada, com violência, no rosto da filha e saiu resmungando, voltando para o bar da esquina onde se encontravam seus amigos beberrões.

			Mãe e filha choravam, devido às agressões impiedosas de um bêbado inútil e ignorante. Era difícil a convivência em seu lar, mas suportava todos os insultos do incompreensível companheiro por não ter para aonde ir; ela já estava acostumada com o tipo de vida que levava. 

			Abraçada à filha, depois das bordoadas que levaram, estancou o sangue que corria no seu corpo, beijou o rosto de Paola, onde a marca da pancada, sofrida, se fazia presente.

			Constância dedicava sua vida à filha que tanto amava, protegendo-a das hostilidades do marido, ataques que ocorriam com frequência. A convivência no seu lar tornava-se cada vez mais insuportável, onde o álcool era a nuvem negra que separava o carinho entre o casal.

			 A noite descia lentamente e trazia consigo uma espécie de nuvem empoeirada que cobria o espaço onde residiam. As estrelas haviam se tingidas de uma cor estranha, diferente, que faziam medo ao olhá-las. A rotina do dia a dia perseverava na residência do casal, onde o alcoolismo era o maior de todos os desafios.

			As semanas se passavam, os meses voavam e Paola completaria quinze anos de idade na semana seguinte. Ela queria fazer uma festinha, convidar os seus amigos da escola, curtir a sua vida no auge da sua adolescência.

			Constância também desejava realizar essa festa tão importante para a sua filha, mas tinha receio de falar com o seu esposo, uma vez que ele se encontrava sempre mal- humorado. Receosa, mas com uma vontade enorme de realizar o sonho de Paola, decidiu conversar com o marido sobre a possibilidade do evento.

			- Não, não - respondeu o violento cachaceiro. Não vamos gastar dinheiro com festinhas.

			- Mas, Tenório, este é um sonho de nossa filha, vamos fazer a sua vontade, afinal, nunca comemoramos o seu aniversário.

			- Não, mulher; já disse que não e não insista; não quero um bando de moleques fazendo algazarra na minha casa.

			- Mas eu tenho algumas economias que guardei dos meus serviços de diarista, você não precisa gastar nada.

			- Não. Já falei e não vou mais repetir; acho melhor você ir para a cozinha e preparar o jantar porque eu estou com uma fome de leão.

			Constância trincou os dentes tentando se controlar, mas nessa hora, uma força sobrenatural brotou de suas entranhas e ela encarou o marido.

			- Eu vou fazer essa festa para a minha filha, mesmo que você não queira, é o sonho dela.

			Naquele momento, aquele selvagem, dominado pelo álcool, agrediu a esposa numa fúria louca.

			- Toma sua vagabunda. Ele esbofeteou o seu rosto. Eu já disse que não vai ter festa e não vai mesmo; aqui em casa quem manda sou eu!

			Com o rosto sangrando, devido à agressão, ela pegou uma faca de cozinha que se encontrava sobre a pia, para se defender.

			- Ah, então você quer me enfrentar? - disse o alcóolatra enraivecido, partindo para cima da esposa.

			Bofetões e palavrões voaram pelos ares, uma briga descomunal se fez presente sob os olhares de Paola que, petrificada no canto da sala, chorava e tremia de medo sem saber o que fazer.

			Em dado momento, o silêncio abraçou aquela sala. Tenório saiu chutando tudo o que havia à sua frente, dirigindo-se para a porta de saída.

			Paola, olhando para sua mãe, caída no chão, correu para acudi-la. O sangue que medrava de seu corpo desfalecido, escorria pelo piso grosso da sala. A lâmina que ela pegara sobre a pia da cozinha, para se defender, estava cravada no seu peito.

			- Mamãe, mamãe - gritava Paola.

			- Minha filha, nada mais me resta; aqui acaba o meu sofrimento, mas o seu ainda vai continuar. E continuou: 

			lembre-se sempre dos conselhos que lhe dei e que Deus abençoe o seu caminho.

			- Mamãe, mamãe - não me deixe - mamãe, mamãe...

			Com os olhos fechados, sua cabeça tombou para o lado - já não mais fazia parte deste mundo. Paola chorou copiosamente, uma dor profunda penetrava em sua alma para permanecer por uma eternidade - perdera o maior presente que a vida lhe deu. Era a dor mais forte, mais cruel que a adolescente sentiu em toda a sua vida: a morte de sua mãe. 

			Lágrimas rolaram de seus olhos, o coração estraçalhado pela dor, agora estava órfã de mãe, a vida perdera o sentido. Abraçada ao corpo que tantas vezes a abraçou, estendida no chão, o sangue espalhava pelos cantos da sala. Uma revolta tão plangente, tão perversa que jamais sairia da mente de uma menina no ápice de sua mocidade. A tragédia abalou os seus neurônios - sentia um vazio enorme em sua alma e, com esse espaço desabitado, teria que seguir a sua caminhada, agora, sem saber por onde começar.

			Um mundo desconhecido e perigoso surgia à sua frente e com ele teria que conviver. Ela sentia o coração congelado e uma tristeza infinda cobria-lhe o rosto. As lágrimas se transformaram em soluços, os soluços em trepidez.

			Nesse momento doloroso em que acariciava delicadamente o rosto de quem tanto a amou, a porta da sala se abriu num ato de abrutamento. Paola arqueou a cabeça para o lado, seu pai voltara cambaleando como sempre se achegava.

			- Assassino!... Assassino!... Ela gritou com todas as forças do seu coração.

			Ele franziu a sobrancelha, sua mente fervilhava, mas o álcool ingerido o impedia de raciocinar.

			Tenório caminhou até o fogão, perto da pia da cozinha, colocou água numa vasilha para tentar fazer café, colocou-a sobre o artefato metálico, com bocas, acendeu o fogo por meio da trempe alimentada por gás e caminhou para o quarto, onde colocou alguns pertences dentro de uma mochila. Ao retornar à cozinha, a água que ele colocara para ferver, soltava nuvens de vapor. 

			Paola, com ódio expresso no rosto, ao lado do corpo desfalecido de sua mãe, voltou a gritar, agora com mais intensidade.

			- Assassino!...

			No ímpeto de selvageria, aquele indivíduo brutamontes, dominado pelo excesso de álcool, pegou a vasilha com água fervendo, sobre a trempe de fogão e, num gesto irracional, atirou o líquido quente sobre o rosto da filha, queimando os seus olhos, além de golpear, com um soco violento, o rosto da menina - era a resposta daquele monstro à sua ousadia em enfrentá-lo.

			Paola gritava de dor, cobrindo a face com as mãos, enquanto aquele animal obeso, impiedoso, chutava os móveis e tudo o que se encontrava à sua frente - ele saiu pela porta da sala, levando a mochila com suas roupas, deixando a própria filha em estado lastimável. A menina gritava, rolando no chão, enquanto seu pai afastava do ambiente como se nada tivesse acontecido - era um verme desprezível.

			Gritando com todas as suas forças, devido à dor profunda, Paola foi socorrida pela vizinha que ouvira o alarido. Enquanto a ambulância, que fora acionada, conduzia a menina para o hospital, a funerária transportava o corpo que estava estendido no chão.

			Paola passou várias semanas em tratamento no hospital. Seus olhos obscuros, marcados pela enorme cicatriz deixada em seus órgãos, tinham probabilidades remotas de voltar a enxergar. Abandonada num leito da enfermaria, agora se encontrava sozinha no mundo. Com apenas quinze anos de idade, sua caminhada seria melancólica num mundo onde impera a maldade.

			Após três meses internada, depois de uma longa cirurgia plástica que eliminou boa parte das queimaduras, na pele do rosto, o seu estado estava comprometido - havia uma cicatriz profunda, em forma de raio, em sua face. Aquele risco, que ficara grifado na sua pele, era o registro de uma covardia que a acompanharia pelo resto de sua vida, além de uma possível cegueira, com a qual, teria que conviver por uma eternidade.

			Viveria num mundo de escuridão, conduzida por uma bengala dobrável, em alumínio, para se direcionar pelas ruas. Era difícil conviver, se adaptar a uma nova existência em que a escuridão permeava sobre o seu novo universo. Aquele brilho dos seus olhos, que ostentava a magia do encanto, agora já não mais resplandecia no rosto da jovem que tateava pelos corredores do hospital, sem saber que rumo tomar. Perdera parte de sua vida, roubada, na sua inocência, pelo seu próprio pai, ser irracional, selvagem, alcóolatra.  

			Paola usava um tampão sobre os olhos, devido ao trauma ocular sofrido, além dos óculos escuros para protegê-los de possíveis infecções hospitalares.

			Os dias passavam e Paola não tinha para onde ir - estava sozinha no mundo.

			Os monges, de um mosteiro próximo à cidade, sabendo do ocorrido e da dificuldade da menina de encontrar um novo lar, enviaram algumas monjas, com o intuito de ajudar a quem muito precisava de uma mão amiga.

			Depois de um caloroso diálogo, com a adolescente, as religiosas convidaram-na para ir morar com elas. Não tendo para onde ir, Paola aceitou o convite - uma nova família surgia em sua vida. Conduzida pelas irmãs, caminhou para a nova moradia temporária, um local onde a natureza imperava a harmonia com a religião.

			Os habitantes viviam enclausurados. O sol não era mais do que a paisagem atrás das janelas.

			Paola, na sua convivência com as irmãs, sabia que as grades das janelas, onde as monjas residiam, não foram feitas para prendê-las, mas para garantir o silêncio e o recolhimento no lado de dentro. As monjas não eram impedidas de deixar o convento e já houve desistência entre as mais jovens que estavam em fase de adaptação. Não era o caso de Paola tornar-se uma entre tantas religiosas, mas o que poderia acontecer na sua vida adulta. 

			Ela ajudava as irmãs, nos trabalhos artesanais, pintava telas, restaurava imagens sacras e aprendeu a tocar órgão que era um instrumento utilizado nas celebrações eucarísticas. 

			Havia uma deliciosa ternura esparramada pelos enormes corredores do mosteiro e uma brisa suave soprava lentamente as mechas de cabelos de Paola. Mesmo cega e com uma cicatriz que lhe feria a estética, ela era feliz entre os religiosos que a acolheram.

			Certa tarde, num horário de visitas, a menina acanhada em aparecer para os visitantes, devido à sua aparência, conheceu um jovem estudante de medicina que cursava o seu primeiro ano na faculdade e tornaram-se grandes amigos.

			Sempre aos domingos, no horário aberto ao público, Nestor, esse era o nome do aluno, ficava durante todo o tempo a conversar com Paola e ela gostava de sua companhia.

			Os monges, daquela instituição, não se incomodavam com aqueles encontros durante o período em que as pessoas desfilavam no interior do convento, uma vez que Paola não se interessava em abraçar a condição de monja e sua permanência naquele lugar era por tempo determinado.

			Com o passar do tempo, após vários encontros naquele mosteiro, Nestor se apaixonou pela menina, mesmo sabendo de suas deficiências, declarando o seu amor. Paola ficou ruborizada, mas feliz com as palavras carinhosas do jovem que sempre a cortejava durante as visitas. Ela ficou radiante com suas palavras, mas no fundo tinha receio de sofrer uma decepção, sentia-se feia, com a cicatriz no rosto, além do impedimento de sua visão.

			Certo dia, no mesmo horário de sempre em que as portas do convento eram abertas ao público, Nestor convidou Paola para passear, com ele, pela praça da cidade, pouco distante daquele casarão em que ela vivia.

			- Não posso - ela disse - os monges não vão permitir! 

			- E se eu pedir permissão a eles? - respondeu com insistência.

			- Não sei Nestor, a disciplina aqui dentro é muito rígida, não quero criar um clima desagradável.

			- Mas você me disse que não tem nenhum vínculo com a religiosidade deste convento, por que eles não concordariam?

			- Não sei meu querido, não sei; podemos fazer uma tentativa, mas temos que conversar com jeito e, se eles concordarem, poderemos sim,  darmos umas voltas por aí.

			- Então eu vou conversar com o monge superior.

			- Tudo bem - ela disse.

			Nestor saiu, calmamente, deixando sua amada sentada no banco de pedras que compunha o maravilhoso jardim. Aproximando-se da sala do diretor em que ele se encontrava, pediu licença para entrar.

			- Pois não? - em que posso ajudá-lo? - perguntou o monge superior que se assentava numa cadeira giratória atrás de uma mesa.

			- Gostaria de pedir ao senhor, se for possível, permissão para passear com Paola na praça da cidade.

			- E quem é você, meu filho? - posso saber? - disse o superior olhando-o nos olhos.

			- Sou Nestor, estudante de medicina, na especialidade de oftalmologia, se bem que ainda estou no primeiro ano da faculdade e venho sempre conversar com Paola nos horários de visitas.

			- E por que esse interesse em sair com ela? – disse o responsável pela instituição.

			- Somos grandes amigos e gostaria, se o senhor permitir, caminhar ao lado dela por alguns instantes - retornaremos dentro de duas horas.

			- Você está apaixonado por ela, meu filho? - perguntou o monge notando um enorme interesse do rapaz.

			- Gosto dela, é verdade, e espero que isso não nos impeça de sairmos sempre que desejarmos.

			- E ela? - deseja sair com você?

			- Se o senhor permitir, ela gostaria.

			- Como você já sabe, ela é uma moça cega, sem família, sem experiência de vida e não quero lhe causar nenhum desgosto - ele disse.

			- Sim, senhor; estou ciente de tudo isso e, se nos der permissão, voltaremos em pouco mais de uma hora.

			- Tudo bem, meu filho, como é a primeira que nos comunicamos, se bem que eu o vejo sempre conversando com ela, no horário reservado às visitas, assine esse documento aqui, coloque o seu nome, endereço, telefone e traga-a de volta antes das dezoito horas.

			- Obrigado, meu senhor, muito obrigado por confiar em mim; não vou decepcioná-lo.

			Nestor saiu do escritório fechando a porta, na saída, caminhou em direção à menina dos seus sonhos.

			- Vamos, Paola, ele nos deu permissão; mostraremos na saída, este cartão que ele me deu e retornaremos antes das dezoito horas, como ele exigiu.

			Ela sorriu, girou a bengala dobrável, guardou-a na bolsa e, de mãos dadas, saíram pelo portão, depois de apresentar a autorização do superior ao porteiro monge. Eles caminharam alegremente pela estrada; era a primeira vez que Paola se ausentava daquela instituição.

			No banco da praça, onde o farfalhar do vento atirava as folhas secas das árvores no chão, tomaram sorvetes, refrigerantes, comeram pipocas, curtiam aquela maravilhosa tarde onde os pássaros, em movimentos sinuosos, gorjeavam nos galhos das árvores.

			Nestor estava fascinado pela beleza que manifestava do rosto de Paola que, apesar de ter perdido a visão, no auge da sua adolescência, tinha um charme que o envolvia. Ele acariciava, com as mãos, os seus cabelos da cor do brilho do sol, imbuído de um sentimento jamais sentido. Ela, com apenas dezesseis anos, sentia, pela primeira vez, o carinho e a dedicação que o seu amado lhe oferecia.

			Em dado momento, ele puxou o seu queixo, com os dedos da mão, tocou o contorno de sua face, um pouco ruborizada e, com um toque suave, beijou os lábios sensuais de Paola que se curvaram num sorriso. Nascia, naquele momento, um amor puro, indelével.

			Ela meneou a cabeça, recostando no seu ombro a procura de aconchego.

			O sol da tarde, que iluminava os seus cabelos longos e loiros, a deixava com o brilho dourado como mel e o amado se sentia nas nuvens.

			Nestor, dominado pelo tamanho fascínio contido no rosto à sua frente, voltou a beijá-la, dizendo com toda ternura que envolvia o seu ser:

			- O céu da sua boca é um santuário onde os meus beijos fazem as suas orações.

			Ela apenas sorriu, não tinha palavras para esboçar, tamanha a felicidade que recendia naquele momento. Ele voltou a sentir o gosto dos seus lábios e ela se entregava, tocando com as mãos, o contorno de seu rosto - era a maneira que ela possuía para conhecê-lo através do toque suave e sentir aquela gostosa sensação, sentindo o amor que fluía no fundo do arquipélago do seu infinito.

			Depois de longos momentos juntos, caminharam lado a lado e ele descrevia, para sua amada, a cada passo, a beleza das montanhas ao redor da cidade, os lagos tranquilos, onde os cisnes mergulhavam os seus longos pescoços para alcançar o seu alimento, e ela absorvia todas as suas palavras.

			Ao passar pela praça central, Nestor avistou um homem simples, com um chapeuzinho um pouco amarrotado que girava a manivela de um realejo, produzindo uma musiquinha linda. Sobre a prateleira da estrutura do realejo, acima das gavetinhas da sorte, um periquito falante e bem treinado, retirava, como o seu bico, um papelzinho vermelho, verde ou amarelo da caixa onde se encontrava registrado uma frase sobre o futuro que reservava a quem se interessasse. O casal se aproximou para tirar a sorte.

			- Coloque o seu dedo aqui - disse Nestor, segurando a mão de Paola que, ao som do realejo, o periquito iria tirar a sorte para o casal.

			Paola, encantada com a música que permeava no ar, colocou o seu dedo indicador no local em que a mão de Nestor o conduzia. O passarinho, girando a cabecinha para um lado e para outro, escolheu uma tira de papel, entre várias e, com o bico, entregou-a na mão da menina.

			Nestor leu a frase que o periquito havia escolhido.

			“O amor é a fonte que supre todos os mistérios”. 

			O casal se abraçou, beijando-se.

			E enquanto aquele homem do realejo ia descendo a rua, tocando a musiquinha, até que não dava mais para ouvi-la na curva da via pública que se estendia à sua frente, os enamorados seguiram de volta ao mosteiro.

			Os minutos corriam ligeiros e eles caminhavam para a hora da partida. De mãos dadas, retornaram pelo mesmo caminho, passando pelo bosque onde os movimentos dos galhos das árvores, sob o soprar do vento suave, abençoavam os dois adolescentes.

			Adentrando nas dependências do mosteiro, foram ao encontro do monge superior que, ao vê-los de mãos dadas, se aproximou, abraçando-os.

			Nestor agradeceu ao senhor, pelas horas agradáveis que ele passou ao lado de Paola.

			- Foram momentos inesquecíveis - ele disse.

			O superior apenas sorriu - sentiu a felicidade que brotava nas palavras do jovem estudante.

			E os encontros se multiplicaram, o amor fluía na mente do jovem apaixonado e na escuridão que permeava no universo de Paola.

		

	
		
			
2. No mosteiro, em Monte Carlos

			No convento, os monges viviam em um mundo definido por limites e nem sempre havia lugar para a espontaneidade, mas Paola, abraçada a dor sofrida por um alcóolatra, fazia um colar artesanal, cheio de contas, não deixando o ego desviar seus objetivos. Jovem, atraente, era feliz ao lado de Nestor que sempre ia ao seu encontro nos fins de semana, uma vez que a faculdade abocanhava boa parte do seu tempo durante os dias letivos.

			Certa noite, quando a brisa pairava no céu longínquo e o vento soprava suave sobre a cidade, Nestor telefonou para a sua amada dizendo que, no fim de semana, era o dia do seu aniversário e que faria uma festinha em sua casa, ocasião em que desejaria apresentá-la a seus pais, que estavam ansiosos para conhecê-la.

			Paola ficou radiante, queria estar elegante no evento, por isso, pediu à sua amiga, Valentina, uma monja que sempre estava ao seu lado para orientá-la, levá-la ao salão de beleza e fazer um check-up no seu visual, pois queria estar deslumbrante na festa que se aproximava.

			Era sábado à tarde quando as duas amigas deixaram o convento e caminharam até o centro da cidade de Monte Carlos, onde residiam.

			No shopping, experimentou algumas vestimentas, optando por um vestido longo, de cor preta, com enfeites cintilantes, onde o decote discreto moldava o contorno dos seios. Uma gargantilha, folheada a ouro, brincos e pulseiras foram adquiridos para realçar o seu encanto de menina moça. 

			No salão de beleza, seus longos cabelos loiros foram transformados em entrelaçamento de três ou mais mechas de cabelo, dando-lhe um aspecto de princesa, além do batom que contornava os seus lábios. Seu espelho era sua amiga Valentina que lhe detalhava todos os seus movimentos dentro do conjunto que cobria o seu corpo.

			Um sapato com salto alto, que Paola experimentou pela primeira vez, fazia-a se sentir mais segura no seu caminhar. Depois de adquirir um lindo relógio para presentear o seu amor, cobriu a despesas com o cartão de crédito, doado pelo monge superior, retornando para o convento.

			Ao entrar no jardim do mosteiro, as monjas, que ali se encontravam, ficaram maravilhadas com o novo visual de Paola. Conduziram-na aos seus aposentos, pois a hora de estar ao lado de seu amor, se aproximava. O charme e os seus gestos delicados irradiavam um brilho contagiante. Suas amigas não paravam de admirá-la,  mais parecia uma princesa ao encontro do seu príncipe encantado, como relatado nas histórias de contos de fadas.

			Eram dezenove horas quando Nestor, portando um terno azul-marinho, utilizando o automóvel do seu pai, ele estacionou o veículo próximo à entrada do convento. Depois de tocar a campainha, o portão foi aberto e ele caminhou ao encontro de sua amada. Beijando-a com carinho, no rosto, um leve toque nos seus lábios, Nestor ficou fascinado ao ver tanta beleza contida num só corpo. Uma transformação que ele jamais pensou ter visto em sua vida. Ele estava orgulhoso por tê-la como namorada e ela correspondia no mesmo tom de suas palavras.

			Depois de se despedirem das monjas, que estavam presentes neste encontro, afastaram-se caminhando de mãos dadas em direção ao veículo que se encontrava à porta daquela agremiação.

			- Não vão demorar muito - disse Valentina - o portão do nosso recanto será trancado às vinte e três horas.

			- Não se preocupa irmã, retornaremos pouco antes - respondeu o jovem apaixonado.

			Nestor abriu a porta do carro para Paola se acomodar, contornou o automotor, abriu a porta do outro lado, assentou-se ao seu lado. Antes de girar a chave de ignição, deslizou as costas da mão no rosto da amada, dizendo com toda ternura que o envolvia: 

			- Como você está linda, meu amor; jamais pensei encontrar tanta felicidade ao seu lado.

			Paola sorriu, arqueando a cabeça.

			- Você é quem me faz feliz, afastando-me um pouco da escuridão que perpetua no meu viver - ela falou.

			- Eu a amo muito, minha querida; você é tudo o que sempre sonhei - ele disse.

			- Obrigada pelo seu carinho, meu querido, obrigada pelo seu amor; eu também o amo e é você quem está comigo agora - disse ela.

			Nesse momento seus braços se entrelaçaram e um longo beijo silenciou suas vozes, enquanto as estrelas, no alto do infinito, brilhavam comemorando aquele momento único.

			Pouco mais de quinze minutos, o automóvel estacionava na garagem da residência onde a festa os aguardava. Abrindo a porta, segurando o antebraço de sua menina mulher, adentraram na sala de estar. Seus pais ficaram fascinados pela beleza que contornava aquele corpo de uma menina cega. Cumprimentaram-se, abraçando.

			Após apresentá-la aos seus amigos, que foram convidados para a festa, os brindes, em taças de cristais, aconteciam. Paola, neste momento sublime, abriu a bolsa que portava sobre o seu ombro, tirou o presente que comprara.

			- Meu amor - uma lembrancinha para você.

			Nestor olhou com carinho aquela caixa de veludo adornada em papel de seda.

			- Que isso, amor, não precisava; sua presença é mais importante.

			Ela apenas sorriu lindamente; o charme de sua elegância o envolvia.

			Enquanto degustavam os salgados, que estavam dentro das bandejas de prata, sobre a mesa, eles ingeriam bebidas sem álcool, outros, porém, bebiam cervejas que faziam parte daquele clima festivo.
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